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Hamas pode abandonar luta armada contra Israel se os
Palestinos receberem um Estado independente

Oficiais do Hamas estão sinalizando que o  grupo militante pode renunciar à luta armada contra
Israel se os Palestinos receberem um Estado independente nos territórios capturados por  Israel
na guerra de 1967.
Essa mensagem sugere que o Hamas está se abrandando sua posição à medida que seu 
destino pende da batalha de Israel contra a Faixa de Gaza, que é governada pelo grupo militante
desde antes da  guerra. O grupo palestino tem por objetivo destruir o Estado judeu há muito
tempo.
Basem Naim, um membro do escritório político  do Hamas Istambul, disse quinta-feira que o
grupo estaria disposto a entregar suas armas se um Estado palestino  fosse estabelecido.
"Se houver um Estado independente com sua capital Jerusalém, enquanto se preservam os
direitos de retorno dos refugiados,  as Brigadas Al-Qassam poderiam ser integradas a um exército
nacional (futuro)", disse ele, referindo-se à ala armada do grupo.
O Hamas  tradicionalmente rejeitou uma solução de dois estados que veria um Estado palestino
estabelecido ao lado de Israel e, vez  disso, advogou a criação de um Estado palestino todos os
territórios históricos da Palestina que hoje abrangem Israel, a  Cisjordânia ocupada, Jerusalém
Oriental e Gaza.

Um possível abrandamento na postura do Hamas

Mustafa Barghouti, presidente da Iniciativa Nacional Palestina, disse que  não tinha conhecimento
de ofertas anteriores do Hamas para entregar suas armas, mas disse que seria um movimento
significativo se  fosse verdade.
"Isso é significativo no sentido de que os palestinos resistem à ocupação porque há uma
ocupação", disse ele à  . "Se a ocupação não estiver lá, eles não precisarão se opor a ela",
referindo-se ao controle militar  de Israel sobre os territórios capturados 1967, onde vivem milhões
de palestinos.
Efraim Inbar, presidente do Instituto de Estratégia e  Segurança de Jerusalém, disse que a
demanda do retorno dos refugiados palestinos para suas antigas moradias Israel seria um 
impasse, pois equivaleria à "destruição do Estado de Israel" onde os judeus representam a
maioria.
Ele caracterizou a oferta do Hamas  como uma jogada de relações públicas voltada a nações
ocidentais.



"Eles percebem que há muito apoio no mundo ocidental (pelos palestinos)...  e eles tentam
mostrar que são os garotos legais, e Israel são os garotos das trevas, e Israel disse que  não",
disse.
Os Estados Unidos e os países europeus podem usar isso para pedir a Israel "para dar-lhes uma
chance", mas  é provável que Israel o considere "com um grão de sal".
O governo Netanyahu garantiu eliminar o Hamas de Gaza depois  que liderou um ataque a Israel
7 de outubro, matando 1.200 pessoas e sequestrando outras 250.

Governo israelense intervém secretamente processo judicial
dos EUA contra a empresa NSO

O governo israelense tomou medidas extraordinárias para frustrar  um processo judicial de alto
risco dos EUA que ameaçava revelar segredos cuidadosamente guardados sobre uma das
ferramentas de hacking  mais notórias do mundo, sugere um lote de arquivos vazados.
Funcionários israelenses apreenderam documentos sobre o spyware Pegasus da sua fabricante, 
a NSO Group, um esforço para impedir que a empresa pudesse cumprir exigências feitas pela
WhatsApp um tribunal  dos EUA para entregar informações sobre a tecnologia invasiva.
Os arquivos sugerem que as apreensões faziam parte de uma manobra legal  incomum criada
por Israel para bloquear a divulgação de informações sobre o Pegasus, que o governo acreditava
que causaria "danos  diplomáticos e de segurança graves" no país.
O Pegasus permite que os clientes da NSO infectem smartphones com software escondido que 
pode extrair mensagens e jogo do aviãozinho cassino s, gravar chamadas e ativar microfones
secretamente. Os clientes da NSO incluíram tanto regimes autoritários quanto  governos
democráticos e a tecnologia foi ligada a abusos de direitos humanos todo o mundo.
Desde o final de 2024,  a NSO tem lutado contra um processo nos EUA trazido pela WhatsApp,
que alegou que a empresa israelense usou uma  vulnerabilidade no serviço de mensagens para
atacar mais de 1.400 de seus usuários 20 países um período de  duas semanas. A NSO nega as
alegações.
A remoção de arquivos e computadores das instalações da NSO julho de 2024  – até agora
escondida do público por uma ordem rigorosa de sigilo emitida por um tribunal israelense – lança
nova  luz sobre as ligações próximas entre Israel e a NSO e os interesses sobrepostos da
empresa de vigilância privada e  o estabelecimento de segurança do país.
As apreensões de julho de 2024 foram feitas após que os funcionários israelenses e a  empresa
parecem ter discutido como responder às solicitações da WhatsApp para que a NSO divulgasse
arquivos internos sobre seu spyware,  levantando questões sobre se coordenaram para esconder
determinada informação de procedimentos judiciais dos EUA.
Em um estágio, um dos advogados da  NSO, Rod Rosenstein, ex-vice-promotor federal dos EUA
no governo Trump, parece ter perguntado a um dos advogados de Israel nos  EUA se o governo
israelense iria "vir socorro" na batalha legal com a WhatsApp.

Intervenção israelense oculta no caso pode  dificultar a obrigação da NSO de
entregar informações

A intervenção secreta de Israel no caso pode ser revelada após um consórcio  de organizações
de mídia lideradas pela organização sem fins lucrativos baseada Paris Forbidden Stories e
incluindo o Guardian e  parceiros de mídia israelenses obter uma cópia de uma ordem judicial
secreta relacionada à apreensão de arquivos internos da NSO  2024.
Detalhes das apreensões e dos contatos de Israel com a NSO relação ao caso da WhatsApp são
expostos  um cache separado de emails e documentos revisados pelo Guardian. Eles vêm de um
hack de dados do ministério  da justiça de Israel obtido pelo grupo de transparência Distribuído
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Denial of Secrets e compartilhado com Forbidden Stories.
Combinando registros de  tribunal dos EUA, informações de fontes e uma análise forense do
laboratório de segurança da Amnesty International de alguns dos  arquivos, o consórcio
conseguiu confirmar detalhes chave revelados nos arquivos vazados.
De acordo com os pesquisadores da Amnesty, os arquivos "são  consistentes com um hack-and-
leak de uma série de contas de email" mas "não é possível verificar criptograficamente a
autenticidade dos  emails, uma vez que os metadados críticos do email foram removidos pelos
hackers".
Em abril deste ano, as autoridades israelenses obtiveram  outra ordem de sigilo abrangente para
impedir que a mídia do país publique informações do hack. O grande cache de  emails e
documentos foi postado online por um coletivo autodescrito de "ativistas" chamado Anonymous
for Justice. A identidade dos indivíduos  por trás do grupo é desconhecida.
Detalhes das atividades secretas de Israel no caso da WhatsApp surgiram à medida que a 
litigação continua a ser processada um tribunal federal na Califórnia do Norte.
No início deste mês, a WhatsApp acusou a  NSO de resistir às suas obrigações de compartilhar
arquivos internos como parte de um processo legal, conhecido como descoberta, que  permitiria à
WhatsApp reunir informações para ajudar a construir seu caso e esclarecer como o Pegasus foi
usado pelos clientes  do governo da NSO.
No entanto, a intervenção oculta do governo israelense dificultou a capacidade da WhatsApp de
compelir a NSO  a entregar informações cruciais. Advogados da WhatsApp disseram
recentemente ao tribunal dos EUA que a NSO "produziu apenas 17 documentos  internos de sua
própria autoria".
Um porta-voz da NSO disse que "como uma empresa que cumpre a lei" não pode comentar  as
perguntas do Guardian sobre as apreensões de 2024. Um porta-voz do ministério da justiça disse
que "rejeita a alegação  de que tenha atuado de maneira a prejudicar ou obstruir os
procedimentos judiciais".
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